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internet e ao baixo preço. Em diversas escolas do país, professores dos mais diversos níveis de ensino (do 
básico ao universitário) começaram a enxergar viabilidades educativas por meio delas. Este artigo tem o 
objetivo de contribuir  para a utilização de HQs nos anos iniciais do Ensino Fundamental, propondo ativi-
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Abstract
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6#;'!+"-+0##+"3$-&;3+"3#,>+13)0+'$").(#+'),0+"-+.-!"$)6&"#+-!+"3#+&0#+-@ +.-,).0+)!+"3#+#'$(*+*#'$0+-@ +#(#,#!"'$*+
0.3--(?+-@@#$)!;+'."):)")#0?+@$-,+13#+A-,).0+</1$'2'(34#0+813#+B<:#!"&$#0+-@ +1$'2'(34#09?+2&6()03#<+@$-,+CDED+
"-+CDDF+8'+"-"'(+-@ +GC+)00&#09?+=3-+=-$H#<+=)"3+.)!#,'").+)!"#$"#%"&'()"*?+2'$-<*)!;+I(,0+@$-,+:'$)-&0+;#!$#0+
and plots. It is hoped that contributions reported in this article may pique the interest of  educators and contribute 
in shaping cultural children and adolescents.
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  .

Introdução

Diante do atual cenário de convergências 
midiáticas e do desenvolvimento tecnológico, nos 
quais os estudantes estão mais conectados e inte-
rados, é cada vez mais comum a preocupação dos 
professores acerca da utilização de diversos materiais 
complementares, tanto na educação básica quanto 
na superior, para o aprimoramento e a contribuição 
do ensino e da aprendizagem em sala de aula. Isso 
já pode ser notado há décadas, com a utilização de 
523&,4-4% '952-4% B)')% 395&)4=% .0'&4=% >)*)+,-.-4=%
revistas, jornais, entre outros que contribuem de uma 
forma ou de outra no processo educativo. 

Muitos comportamentos, atitudes, estilos 
de vida e valores foram determinados na sociedade 
graças ao constante crescimento e desenvolvimento 
tecnológico no qual os meios de comunicação social 
se tornaram cada vez mais presentes na vida do ser 
humano. Com a exposição diária às novas formas de 
expressão e comunicação as pessoas começaram a se 
acostumar cada vez mais com as novas tecnologias 
que vieram colaborar, em alguns casos, no processo 
de ensino e aprendizagem (PACHECO, 1991). 

Dentro dessa realidade, entram também as 
IJ4%HA&%.B-,-'%B-5-%3&K%-B&4493&24% /&0-%21*&,1&*%&%
pelo baixo preço) nas escolas por parte dos alunos e 
por parte dos professores que começaram a enxergar 
viabilidades educativas por meio delas.

De acordo com Barbosa, Ramos, Vilela, 
Rama e Vergueiro (2004), a representação dos qua-
drinhos como meio de comunicação tem grande 
penetração popular. No mundo todo há uma quan-
tidade vasta de títulos e gêneros que são adquiridos 

&% B)14A'25)4% /),% A'% /ER02B)% .&0V% Y;% /,)5ACD)=%
divulgação e comercialização, organizada em escala 
215A4*,2-0=%/&,'2*2A%-%/,).442)1-02K-CD)%5-4%3T,2-4%
etapas de sua elaboração, possibilitando-lhes atingir 
tiragens astronômicas” (BARBOSA et al., 2004, p. 7).

De alguns anos para cá, a prática da utili-
zação de HQs pelos docentes têm se tornado cada 
vez mais comum. Isso pode ser percebido nos 
recentes estudos desenvolvidos em nível stricto sensu 
por Andraus (2006), Bari (2008), Mendonça (2008), 
D’Oliveira (2009), Vilela (2012), entre muitos outros 
que discorrem sobre as HQs nas salas de aula. 
Segundo Santos (2003, p. 1), elas são um “veículo de 
comunicação visual, além de ser um produto de con-
sumo elaborado pela Indústria Cultural, tem diversas 
aplicações” que podem servir como um instrumento 
de transmissão do conhecimento ou uma ferramenta 
a ser utilizada no ensino e na aprendizagem.

?&%-B),5)%B)'%620&0-% Z[MZ$=%)%/&,.0%5)%
aluno mudou, assim como também mudaram os 
professores. “Aliás, uma das razões de porque as 
HQs hoje costumam ser mais bem recebidas na 
sala de aula é que os professores de hoje não são 
os mesmos do passado.” (VILELA, 2012, p. 40). 
O autor argumenta que são docentes de uma outra 
+&,-CD)=%HA&%025-%B)'%/,)R0&'-4%&4/&B9.B)4%5-%\/)B-%
atual. Isso vem ao encontro do que já disse Santos, 
quando ressalta que no Brasil há um desinteresse 
pela leitura, principalmente por parte das novas gera-
ções, e de uma forma preconceituosa é generalizada 
como consequência dos meios visuais e audiovisuais 
existentes como a televisão, o videogame etc. Bari 
(2008) também argumenta sobre essa realidade em 
relação às novas mídias; porém, essa crise na leitura 
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4&%5&A%*-'R\'%1-4%IJ4%&%244)%-B-R)A%')52.B-15)%
as dimensões do público leitor.

;/&4-,% 5&44-% ')52.B-CD)% 1-% ,&-025-5&=%
é recente também o crescimento do interesse pela 
utilização de HQs na educação, que vão de professo-
res de todos os níveis educacionais e que aceitam o 
21B&1*23)%).B2-0%HA&%\%)>&,&B25)%/&0-%<&2%5&%?2,&*,2K&4%
e Bases e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(VERGUEIRO, 2004). Porém, segundo Santos (2003, 
p. 12), é importante que os educadores “percam o 
preconceito ainda existente em relação à História 
em Quadrinhos e passem a considerar este meio de 
expressão artística como forte aliado na formação 
dos jovens.”

Dentro desse contexto, o artigo1 tem 
o objetivo de contribuir acerca da utilização de 
HQs na educação básica (anos iniciais do Ensino 
Fundamental) propondo atividades a partir das 
Revistas em Quadrinhos d’70+1$'2'(34#0 (As Aventuras 
<-0+1$'2'(34#0), editadas de 1989 a 1994 (num total 
de 51 edições), que trabalham com intertextualidade 
B21&'-*)+,T.B-V%744)%/)5&,2-%5&4/&,*-,%)%21*&,&44&%
pelas artes e pelo cinema nas crianças a partir das 
HQs contribuindo para uma formação cultural mais 
B,9*2B-% &% B)'% -% 3)1*-5&% &'% B)1F&B&,% )4% .0'&42  
trabalhados na intertextualidade3 de 70+1$'2'(34#0>+

.(,/0'(%," !"#$%&'()*+,")%"
educação 

No Brasil a pesquisa sobre história em 
quadrinhos é realizada em diversas universidades 
com certa frequência. Vergueiro e Santos (2006, p. 
1) dizem que: 

Grande parte dos trabalhos acadêmicos formais 
apresentados sobre o tema como dissertações 
e teses tem se relacionado com as ciências da 
comunicação, mas também é possível encontrar 

1 
Este artigo se trata de fragmentos de uma pesquisa realizada no Grupo de Pesquisa Estudos Midiáticos Regionais (Linha Mídia 
e Desenvolvimento Regional) da FURB. 

2 
Rizzo Júnior (2011), em sua Tese de Doutorado, argumenta sobre a possibilidade de despertar cada vez mais o interesse pelo 
audiovisual entre os alunos da educação básica, pois se trata de um público que está em constante contato com as convergências 
midiáticas. 

3 
Intertextualidade são “as relações entre textos que ocorrem quando uma obra se refere a outra, ou aos seus personagens, expressões, 
situações ou idéias” (JENKINS, 2009, p. 382) .  

trabalhos investigativos sobre histórias em 
quadrinhos nas áreas de Letras, Psicologia, 
História, Pedagogia e Medicina. Isto ocorre 
não apenas pelos quadrinhos se constituírem 
em um dos mais pujantes produtos culturais da 
comunicação de massa e terem grande popu-
laridade entre a população, mas também por 
terem despertado o interesse dos pesquisadores 
da mais diversas áreas.

Dentro do contexto educacional, Vieira e 
Veloso (2011, p. 692) discorrem que as HQs se tratam 
de um “gênero textual curto e de rápida absorção 
por parte do leitor [...] sendo assim pode ser consi-
derado um meio de estimular o aluno a aprender o 
que é proposto pelo professor”. Barbosa et al. (2004) 
argumentam que graças ao desenvolvimento dos 
meios de comunicação como o cinema, o rádio, a 
televisão e, inevitavelmente, os quadrinhos, passaram 
a receber uma atenção especial dos intelectuais e pas-
saram a ser aceitos como uma forma de manifestação 
artística e com características próprias. Os autores 
ainda apontam que o emprego das histórias em 
quadrinhos já tem devido reconhecimento pela LDB 
(Lei de Diretrizes e Bases) e pelos PCN (Parâmetros 
Curriculares Nacionais), conforme síntese exposta 
no quadro 1.

Cirne (1977) aponta que por muito tempo 
as histórias em quadrinhos eram tidas como uma lite-
ratura prejudicial no desenvolvimento da intelectuali-
5-5&%21>-1*20V%Y;)4%/)AB)4=%/),\'=%>)2X4&%3&,2.B-15)%
a fragilidade dos argumentos daqueles que investiam 
contra os quadrinhos: uma nova base metodológica 
de pesquisas culturais conseguiu estruturar a sua 
evolução crítica” (CIRNE, 1977, p. 11) e as HQs 
começaram a ser vistas como potencial fenômeno 
dentro das culturas midiáticas. Essas referidas mídias, 
segundo Belloni (2010, p. 61), podem ser consideradas 
Y524/)42*23)4%&S*,&'-'&1*&%&.B-K&4%5&%4)B2-02K-CD)%
das novas gerações, não apenas porque ocupam a 
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quase totalidade do tempo livre das crianças, mas 
também porque fornecem os conteúdos”, e são 
nesses conteúdos que estão seus heróis e mitos que 
auxiliam na construção do imaginário, dos valores 
e das suas representações. 

As palavras, as imagens e os vários elemen-
tos, combinados de diversas maneiras conseguem 
produzir determinados sentidos, o que constitui a 
021+A-+&'%5)4%HA-5,21F)4%HA&%B)'&C)A%-%*&,%.14%
educativos no mesmo século em que elas se popula-
rizaram e começaram a se difundir no mundo todo 
(MENDONÇA, 2008). Isso vem ao encontro do 
que diz Bari (2008, p. 215), que há um reconheci-
mento cada vez maior do valor da leitura de histórias 
em quadrinhos nos ambientes educacionais por 
suas “propriedades hibridizadas de sua linguagem, 
devido aos elementos semânticos de sua matriz 
visual-verbal”.

Assim como qualquer outra narrativa, as his-
tórias em quadrinhos têm como elementos 
personagens, tempo, espaço e ação. A forma 
como essa narrativa é realizada, porém, é um 
tanto peculiar, pois nas HQs os autores narram 
por meio de uma mistura – ou melhor, uma 
sobreposição – de imagens e palavras. Assim, 
para entender a história, o leitor de quadrinhos 
precisa utilizar suas habilidades interpretativas, 
tanto visuais quanto verbais (CARVALHO, 
2006, p. 41).

Em pesquisa realizada em 2011 (Retratos 
da Leitura no Brasil), foi constatado que em 46% das 
leituras realizadas no Brasil os quadrinhos estão entre 

Fonte: Síntese de Barbosa et al. (2004, p.21).

Os estudantes querem ler os quadrinhos

Palavras e imagens, juntos, ensinam de forma mais eficiente

Existe um alto nível de informação nos quadrinhos

As possibilidades de comunicação são enriquecidas pela familiaridade com as histórias em quadrinhos

Os quadrinhos auxiliam no desenvolvimento do hábito de leitura

Os quadrinhos enriquecem o vocabulário dos estudantes 

O caráter elíptico de linguagem quadrinhística obriga o leitor a pensar e imaginar

Os quadrinhos têm um caráter globalizador

Os quadrinhos podem ser utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer tema

Quadro 1 - Desempenho das HQs em sala de aula

as primeiras posições das mais frequentes. A mesma 
pesquisa aponta que de 2007 para 2011 o número de 
crianças e adolescentes que leem livros caiu, porém, 
as que ainda mantêm o hábito da leitura são aquelas 
que frequentam escolas onde é obrigatória a leitura 
de determinadas obras. 

Diálogos entre o cinema e os 
#$%&'()*+,"&-OS Trapalhões

Segundo Guimarães (2010, p. 9), certos 
críticos acreditam que as “melhores adaptações dos 
quadrinhos para o cinema sejam as assumidamente 
traduzidas para a linguagem audiovisual, ou seja, são 
B21&'-=%-1*&4%5&%*A5)=%B)')%\%)%B-4)%5)4%.0'&4%5&%
4A/&,XF&,G24]V%;%-A*),-%-215-%,&44-0*-%HA&%-%.5&025-5&%
consiste na preservação da essência das personagens 
e no contexto nas quais foram criadas. 

Cirne (2000) aponta que o cinema e os qua-
drinhos são mais aproximados pela questão narrativa 
do que ao discurso e suas imagens.

Se as HQs causaram mais impacto em outros 
tempos e hoje perdem espaço para meios de 
expressão de impacto sensorial bem maior, como 
o cinema, são também fonte de inspiração para 
esta mesma mídia. As adaptações de argumentos 
originais dos gibis para as telas crescem ano a 
ano, arrecadando fortunas nas bilheterias. Mas 
os quadrinhos continuam sendo um celeiro de 
ricas elaborações culturais que transitam pela 
sociedade em diversos níveis de signi�cação e 
penetração (PATATI; BRAGA, 2006, p. 09).
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Para Nogueira (2010, p. 56), “uma obra nunca 
existe isolada”. O autor menciona que um texto (no caso, 
uma obra), sempre é encontrada numa rede com vários 
outros textos que “o comentam, o citam, o refazem, 
o recuperam, o analisam.” Tanto nos cinemas quanto 
1)4%HA-5,21F)4%&44-%,&0-CD)%/0A,-0%&%523&,42.B-5-%5)4%
vários textos assumem um papel importante no pro-
cesso criativo. 

No mercado editorial brasileiro de quadrinhos 
têm se percebido nas últimas três décadas uma quan-
tidade representativa do gênero comédia, publicado 
para crianças e adolescentes como: 1&$,'+<'+JL!).', 
Quadrinhos Disney, 70+ 1$'2'(34#0, 1&$,'+ <-+ B$$#2)-, 
M'$I#(<, 70+N()!0"-!#0, entre muitos outros. A comédia 
está presente em diversos segmentos das mídias.

Ramos (2004) aponta que no Brasil existe uma 
forte tradição da comédia como meio de comunicação 
audiovisual em forma seriada duradoura (podemos veri-
.B-,%&S&'/0)4%B)')%A'00#"'+#+O('!#"'+P$;#!"#, Q-$$'+1-"'(, 
B+M$'!<#+N',R()', entre outros) e dentro desse contexto 
entram 70+1$'2'(34#0, grupo cômico formado por quatro 
integrantes (Didi, Dedé, Mussum e Zacarias), que ao 
longo de quatro décadas levaram o humor infantil e 
popular para a televisão, para o cinema e também para 
as histórias em quadrinhos.

O grupo passou por fases distintas em cada 
formato midiático, e que também se subdividiam. Na 
televisão o grupo teve formação inicial (com diversos 
integrantes) em 1966; entra na TV Globo em 1977 e 
permanece até o ano 2000 com programas inéditos e 
reprises, e desde 1998 com B+1&$,'+<-+S)<) (exibido 

até os dias atuais). No cinema foram produzidos 47 
.0'&4% MN^P%-%Z[[_$=%/),\'%B)'%)%>-')4)%HA-,*&*)%
foram 22 (1978 a 1990, ano em que falece o Zacarias).

Nos quadrinhos foram três fases. Uma pela 
Bloch Editores (1976-1987 e, isoladamente, em 1996), 
outra pela Editora Abril (1988-1994) e outra pela 
Editora Escala (2004-2011). A primeira fase era baseada 
em paródias de programas televisivos e super-heróis, 
F&,G24%5&%.0'&4%&%5&%5&4&1F)4%-12'-5)4V%;%4&+A15-%
>-4&%4&%R-4&2-%&'%/-,G52-4%5&%.0'&4%&%5&%/&,4)1-+&14%
com aventuras cômicas do cotidiano. A terceira fase 
4&%B)1B&1*,-%1-%/&,4)1-+&'%/,21B2/-0%?252%&%4A-%.0F-%
Lili (Figuras 1, 2 e 3). Para melhor visualização de todas 
fases d’70+1$'2'(34#0 em quadrinhos foi elaborado o 
Quadro 2. 

O presente texto se debruça sobre um frag-
mento da segunda fase da revista com As Aventuras dos 
1$'2'(34#0 (1989-1994, 51 edições). De acordo com o 
site Os Trapalhões (2012), os desenhos dessa fase foram 
criados por César Sandoval nos quais os humoristas 
eram retratados como crianças (os mesmos persona-
gens criados por Sandoval também podiam ser vistos 
1-4%-R&,*A,-4%5)4%.0'&4%5)%+,A/)%)A%&'%5&4&1F)4%
animados para comerciais de televisão da época).

Apesar do falecimento do Zacarias, em 1990, 
a revista teve sua publicação editada normalmente. As 
B:#!"&$'0+<-0+1$'2'(34#0 trabalhavam com um intertexto 
5&%.0'&4=%*&0&324D)%&%02*&,-*A,-V%#-,G52-4%-%.0'&4%>-')4)4%
eram mais comuns de se ver na literatura em HQ do 
grupo: Didiana Jones (em relação a Indiana Jones), 2001 
1$'2'(3'<'0+!-+K02'T- (2001: Uma Odisséia no Espaço), 

Figura 1 - Fase I
Fonte: Os Trapalhões (2012).

Figura 2 - Fase II
Fonte: As aventuras dos 
Trapalhões (2012).

Figura 3 - Fase III
Fonte: Didi & Lili (2012).
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Fonte: Pesquisa de campo e Guia dos Quadrinhos (2012).

 

Fase Título das edições Período Total de exemplares

I

Editora Block

Os Trapalhões 
Aventuras do Didi
Almanaque Os Trapalhões 
Almanaque de Férias (15 Anos de Os Trapalhões)
Almanaque Supertrapalhões
Supertrapalhões 
Trapa Suat – Os Trapalhões na Suat
Didi: Passatempos e Quadrinhos
As Aventuras do Didi*

1976-1986
1982-1985
1982-1985
1981-1981
1987-1987
1987-1987

1978-??
1987-??

1996-1996

83
42
11
02
02
09
05
09
03

II

Editora Abril

Revista em Quadrinhos dos Trapalhões (Mini Revista Danone)
Os Trapalhões – Revista em Quadrinhos
Almanaque Aventuras dos Trapalhões 
Almanaque dos Trapalhões 
Aventuras dos Trapalhões (Mini Revista - Suplemento) 
Aventuras dos Trapalhões – Especial (Grafic Trapa)
As Aventuras dos Trapalhões (RPG)
As Aventuras dos Trapalhões 
Grande Almanaque dos Trapalhões 25 anos
Trapalhões – Revista em Quadrinhos (Fac-Símile do n. 01)

1988-1988
1988-1993
1990-1994
1988-1990
1992-1992
1991-1991
1993-1993
1989-1994
1991-1991
1991-1991

03
76
06
05
03
01
02
51
01
01

III

Editora Escala

As Aventuras do Didizinho 
As Aventuras do Didizinho – Edição Encadernada
Didi e Lili – Geração Mangá 

2004-2005
2004-2004
2010-2011

20
01
10

Quadro 2 - Os Trapalhões em quadrinhos

 !"#$%&'()&*&+,-./)& (Máquina Mortífera), Didi Volta 
0&)&'1'2#3#)1 (De Volta Para o Futuro) (Figuras 4 e 
5), entre muitos outros.

A lendária história da cena da locomotiva 
dos Irmãos Lumiére (inventores do cinema), por 
exemplo, e que fez várias pessoas saírem correndo 
quando o trem se aproximava (Figura 6), também 
foi tema da revista em 1992, na edição de número 27 
(Figura 7). Isso se torna importante para suscitar o 
gosto e a curiosidade sobre cinema em crianças dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, por exemplo. 
 !"#$%&'(()*%+,%-.%/012/%34"%56/$/%0#2"%/%34"%7869%
assiste transforma-se num processo de aprendizado”.

Em outro momento das HQs do quarteto, 
nota-se a utilização do ícone Charles Chaplin em 
suas histórias, como, por exemplo, as narrativas que 
utilizam Didi como o “vagabundo” e seu cachorro 
"%/:%$!064#$/$":%$"%:8;1"7!79<6!/%&6828%"1/2%+/1="%

$8:%0#2":%$"%>/1#!=8:.,%?:%34/$1!<@8:%2/<=!<@/2%/%
questão do cinema mudo (pois nenhum deles possuía 
os balões com falas como é feito usualmente) (Figura 8).

Vergueiro (2004) diz que existe uma 
relação harmônica entre cinema e quadrinhos, e 
!::8%7"2%$"%#8<A/%$/=/,%?:%$8!:%:41A!1/2%<8%02%
$8% :B64#8%CDC% "% :"2+1"% =186/1/2% !<E49<6!/:% "%
temas. Muitos sucessos dos quadrinhos, como The 
Spirit, “beberam fartamente em enquadramentos, 
ângulos, iluminação e montagem das produções 
6!<"2/=8A1F06/:*% /8%2":28% ="2+8%34"%$!1"=81":%
de cinema buscaram nas HQs a inspiração para seus 
0#2":,G%&HIJKLIDJ?*%'((M.,%

Os Trapalhões, dentro do contexto da relação 
do cinema e dos quadrinhos, trabalham de forma inter-
textual na modalidade de paródia . Segundo Nogueira 
(2010, p. 57), é “uma das modalidades mais comuns que 
tende a alterar o tom, o propósito ou o gênero de uma 

4 
O autor a partir de pesquisa empírica e adaptações realizadas com informações extraídas do site: <www.guiadosquadrinhos.com.
br>, Acessos intermediários em jul. 2012. (*) Em 1996, a Ed. Bloch relançou a revista com as personagens em formato adulto, porém 

durou apenas três edições.
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obra através de uma releitura dos seus pressupostos 
estéticos”. Os Trapalhões, com a disseminação de sua 
linguagem, conseguiam transformar o drama numa 
comédia, assim como acontecia com histórias como 
O Cangaceiro Trapalhão (Brasil, 1983) nos cinemas 
ou O Poderoso Trapalhão (1991) nos quadrinhos. 

Propostas para a educação 

A metodologia proposta é para as escolas de 
educação infantil nas quais poderiam ser trabalhadas 
diversas histórias das HQs do grupo. Para a proposta 
"#/;81/$/%<":="%/1=!A8%:"#"6!8<84N:"%8%0#2"%I$O/1$P%
Mãos de Tesoura (1990) e a HQ: Eduardedé, Mãos 
de Tesoura! (1993). A partir destas duas obras são 
sugeridas atividades a serem realizadas pelos profes-
sores dos anos iniciais do Ensino Fundamental com 
o objetivo de despertar o interesse pelo cinema.

Barbosa et al. (2004) observam que de 
uma maneira geral existem diversos ciclos escolares 

Figura 4%N% 1/2"%$8%0#2"%Q"%H8#=/%R/1/%8% 4=418%DD
Fonte: 4/'51+3&'0&)&'1'2#3#)1'66'(1989).

Figura 5 - HQ Didi Volta Para o Futuro II
Fonte: Didi Volta Para o Futuro (1991, p.21).

Figura 6%N% 1/2"%$8%0#2"%>@"A/$/%$8%S1"2%</%I:=/TU8%
Fonte: Ilustrada no cinema (2012).

Figura 7 - HQ Os Irmãos Lumière
Fonte: As Aventuras dos Trapalhões, Ed. 27.

Figura 8 - HQ O Vagabundo Trapalhão 
Fonte: As Aventuras dos Trapalhões, Ed. 7, p.11.
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(pré-escolar, ensino fundamental, ensino médio) e 
que cada aluno, de acordo com a idade, terá um tipo 
de desenvolvimento intelectual e recepção aos qua-
drinhos. Esta contribuição aqui proposta se baseia 
apenas nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
(1.a a 4.a série). Nessa fase a criança começa a deixar 
de “ver a si mesma” como o centro do mundo e 
inicia a incorporação dos demais colegas e do seu 
ambiente evoluindo num processo de socialização. 

Segundo Simão (2012, p. 630), o essencial 
de um “professor da educação infantil se concreta 
em transformar conhecimento em sabedoria e a 
sabedoria em conhecimento e tudo de forma cria-
tiva”. A autora ainda diz que é importante a criança 
ser estimulada a perguntar, fazer questionamentos, 
06/1%!<="1"::/$/%+"#8%34"%79%"%/2+#!/1%6/$/%7"V%2/!:%
o seu repertório cultural. É dentro desse contexto 
educacional que se pensou na utilização das HQs 
d’Os Trapalhões como incentivo para o gosto e o 
interesse pelo cinema.

?%0#2"%I$O/1$P%WU8:%$"%S":841/%&)--(.*%
do diretor Tim Burton, trata de uma história na 
qual uma vendedora de cosméticos acidentalmente 
conhece e descobre Edward (interpretado pelo ator 
Johnny Depp). Ele mora num castelo e foi criado 
por um inventor que lhe deu mãos em formato de 
lâminas. Isso faz com que se afaste dos humanos; 
porém, ele consegue criar cortes de cabelo diferen-
tes e começa a podar a vegetação da cidade. O que 

Figura 9 - Capa do Filme
Fonte: Edward mãos de tesoura 
(2012). 

Figura 10 - Capa da HQ
Fonte :  As  Aventura s  dos 
Trapalhões, Ed. 43

mais chama a atenção na película é a ingenuidade da 
personagem principal e a forma como a sociedade 
começa a enxergá-lo por ser diferente.

A HQ: Eduardedé, Mãos de Tesoura! 
&)--X.%=1/;/#@/%682%/%+/1Y$!/%$8%0#2"%$8%$!1"-
tor Tim Burton. Os quatro integrantes de Os 
Trapalhões dão vida para essa história que se 
desenrola agora em HQ. É notável a presença da 
!<="1="Z=4/#!$/$"% 682%8%0#2"P% $8:% /1A42"<=8:*%
das personagens e do local no qual é ambientada 
a história original.

A metodologia de proposta para esta ati-
vidade são explicadas em etapas a seguir:

1) "Z!;!TU8%$8%0#2"P%8%+18["::81%\F%$"7"1!/%
ter um prévio conhecimento sobre o 
68<="]$8%$8%0#2",%^4:6/1%!<[812/T_":%
$8% 0#2"% </% !<="1<"=*% "2% 1"7!:=/:*% "2%
livros etc. É o professor que passará 
!<[812/T_":% :8;1"% 8% 0#2"% /8:% /#4<8:,%
É esse interesse que deve ser desper-
tado no aluno. Segundo Pereira (2012, 
p. 1), quando um professor consegue 
estabelecer “relações entre o tema do 
0#2"%"%8%/::4<=8%$8%":=4$8*%/2+#!/2N:"%
as perspectivas do debate para além das 
"Z+"6=/=!7/:*%+8!:%8%0#2"%="2%/%6/+/6!-
dade de mexer com as emoções e com 
o intelecto de quem o assiste”;
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2) $!:64::U8% 682% 8:% /#4<8:% :8;1"% 8% 0#2"%
e a relação com a matéria estudada. É o 
momento também em que o professor 
+18+_"%42/%$!:64::U8% /+Y:%8%0#2"*%</%
qual são abordadas questões sobre a his-
tória, a relação das personagens, enredo 
"%18="!18%$8%0#2"*%:4/%1"#"7`<6!/%682%/%
sociedade atual etc.; 

3) leitura da História em Quadrinhos que faz 
8%!<="1="Z=8%682%8%0#2",%I2%:"A4!$/%8:%
alunos fazem a leitura da HQ, que pode 
ser escaneada ou fotocopiada, até mesmo 
postada num blog elaborado pelo pro-
fessor no qual os arquivos poderiam ser 
baixados pelos alunos em laboratórios 
de informática da escola. De accordo 
com Pereira (2012), o cinema – e neste 
contexto, os livros e as histórias em qua-
drinhos – faz com que os espectadores/
leitores mergulhem no universo das 
personagens do enredo e também faz a 
61!/<T/%"%8%/$8#":6"<="%06/1"2%:!=4/$8:%
num universo imaginário que contribui 
para a construção de histórias. A própria 
leitura dos quadrinhos estimularia e 
deixaria as crianças mais a vontade para 
"<="<$"1% 8% 0#2"% +81%2"!8% $/% +/1Y$!/%
criada, e pelo fato de os personagens 
terem uma linguagem infantil nas his-
tórias o que entra em contexto com a 
realidade da criança; 

4) atividade a ser realizada. O professor 
deve passar aos alunos os critérios de 
avaliação. A partir desta atividade, várias 
coisas poderão ser realizadas, como, por 
exemplo, fazer a relação da HQ com a 
@!:=Y1!/% $8% 0#2"*% [/V"1% $":"<@8:% 34"%
1"+1":"<="2%/%ab%"%8%0#2"*%#"!=41/:%$"%
textos pertinentes ao contexto da aula e 
$/%ab%"%$8%0#2"*%1"+1":"<=/TU8%="/=1/#%$/%
história, elaboração de redação acerca da 
</11/=!7/%$8%0#2"%"%$/%ab*%"<=1"%24!=/:%
outras atividades que podem ser realiza-
das a partir da criatividade do professor. 
Os trabalhos poderiam ser expostos em 
murais ou apresentados em sala de aula 
pelos alunos;

5) avaliação. É o momento em que o profes-
sor faz a avaliação da atividade realizada 

seguindo seus critérios avaliativos e já 
passados aos alunos na etapa anterior; 

6) retorno da avaliação com os alunos. É 
quando o professor faz a devolutiva dos 
trabalhos aos alunos e discute com eles 
a atividade já realizada. Além disso, é 
importante que o professor ouça e dialogue 
com os alunos sobre a atividade realizada 
para melhorias na próxima vez em que 
for aplicada.

Esta atividade se traduz nas palavras de 
Bari (2008, p. 215), quando ressalta que: “a geração 
de jovens que cresceram sob a égide da informática 
:"%!$"<=!06/%682%/%2c$!/%34/$1!<@c:=!6/*%:"<=!<$8N:"%
atraída também pelas possibilidades que cada leitor 
tem de criar suas próprias narrativas por meio desta 
linguagem.”

Esta não chega a ser uma proposta inova-
dora e muito menos tem a pretensão de esgotar o 
assunto sobre o tema, mas surge com o objetivo de 
ser implantada em escolas de educação básica (anos 
iniciais do Ensino Fundamental) do município de 
Blumenau/SC. Barbosa et al. (2004) dizem que não 
existem regras para a utilização dos quadrinhos em 
sala de aula, porém o bom aproveitamento vai de 
acordo com a criatividade do professor e a capa-
cidade de saber usá-los no processo de ensino e 
aprendizagem. 

Considerações finais

As considerações deixadas aqui visam 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem, 
semeando propostas e ideias aos professores para que 
utilizem HQs que fazem uma intertextualidade com 
o cinema e, que estas, possam despertar o interesse 
por obras audiovisuais e que contribuam na formação 
cultural das crianças e dos adolescentes. 

Barbosa et al. (2004, p. 7) entendem que 
“as histórias em quadrinhos, além de serem um dos 
primeiros veículos a caminhar para a padronização 
dos conteúdos, também incorporaram a globalização 
econômica em seus processos de produção”, por 
meio disso é que se conseguiu um mercado cada vez 
mais competitivo e promissor na área. 

A partir da proposta aqui apresentada, 
sugere-se que o professor pesquise outras histórias 
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"2%34/$1!<@8:% "%0#2":% 682%$!["1"<=":% ="2F=!6/:%
que também poderiam ser trabalhadas em sala 
despertando o interesse pelo cinema nas crianças e 
nosadolescentes.

Encerra-se este estudo com as palavras de 
>/17/#@8%&'((d*%+,%X(.%34/<$8%/012/%34"%8:%7/#81":%
de um quadrinho é muito mais importante que o 
número de vendas, “isso porque, além de meio de 
comunicação de massa, entretenimento, arte, as HQs 
podem ser uma excelente ferramenta na sala de aula.”
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